
sobre os rejeitos 
em Barra Longa?

O que você precisa saber 
sobre os rejeitos 
em Barra Longa?

O que você precisa saber 

Julho, 2021

Realização: Grupo de Estudos e Pesquisas Socioambientais da Universidade 
Federal de Ouro Preto (GEPSA/UFOP)

Financiamento: Assessoria técnica das pessoas atingidas de Barra Longa – 
Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social (AEDAS)

Coordenação Geral: Profa. Dra. Tatiana Ribeiro de Souza

Coordenação do Projeto de Extensão: Profa. Dra. Karine Gonçalves Carneiro

Coordenação do Produto: Lineu Vianna de Oliveira Ribeiro

Coordenação Técnica: Profa. Dra. Adivane Terezinha Costa

Consultoria Técnica: Profa. Dra. Olívia Maria de Paula Alves Bezerra

Apoio: Comissão de Atingidas e Atingidos de Barra Longa

Fotos: acervo do GEPSA

Pesquisadoras/es Bolsistas: Yuri Ovidio de Paiva Soares e Carolina Aparecida 
Menuchi da Silva

Pesquisadoras/es Voluntárias/os: Maria Tereza de Godoy Cordeiro, Alana 
Lima Pereira, Pedro Reis e Carlos Maurício Cruz Ayala

Ilustrações e Diagramação: Anne Elly Fonseca

����������������������������������������������������

���������������������
��	��
������������������������������
���������������������
��	��
������������������������������

Você sabe qual é a quantidade de 
rejeitos que está espalhada no 
município?
Um dos estudos realizados em Barra Longa 
mostra para a gente que essa quantidade 
equivale a 3,2 milhões de m³ de rejeitos. Mas é 
difícil entender quanto é isso. 
Então vamos lá...

3,2 milhões 
de m³ de 
rejeitos 

Se juntassem de volta 
todos os rejeitos que 
ficaram em Barra Longa 
daria para encher 

448 campos 
de futebol.

Se você mora em Barra Longa ou circula pela 
cidade, sabe que desde o rompimento da barragem 
de Fundão o município está cheio de rejeitos.

Desses rejeitos, apenas 157 mil m³ 
foram removidos, ou seja, o 
equivalente a 22 campos de futebol.

Então, isso quer dizer que o desastre 
provocado pelas mineradoras Samarco, 

Vale e BHP Billiton transformou Barra 
Longa em um grande depósito de 

rejeitos.

E sabe o que é pior? Parte dos rejeitos 
foi reaproveitada em obras que foram 

feitas no próprio município! 

Em Barra Longa, os rejeitos provenientes da barragem de 
Fundão estão na zona rural e também na cidade. Parte 
desses rejeitos ainda está dentro dos rios Gualaxo do Norte 
e Carmo (1,3 milhões de m³), mas também tem muito 
rejeito nas margens e nas várzeas (1.8 milhões de m³).

Mas cuidado, em algumas áreas a quantidade de rejeitos é 
muito grande! 
Olha só esses mapas...
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Fonte: Adaptado de Jacobs e CH2M (2018)  e Mantiqueira (2019)

Fonte: Adaptado de Jacobs e CH2M (2018)  e Mantiqueira (2019)

Datum: SIRGAS 2000 Zona 23S

Datum: SIRGAS 2000 Zona 23S
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Você sabe que lugares são esses?

Nos mapas acima, a gente pode 
identificar o Parque de Exposições, a 
Rua 1º de Janeiro, o Centro, o Morro 
Vermelho e o povoado de Gesteira.
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Os rejeitos dentro do rio contaminaram a água 
e mataram os peixes. 

Mas não para por aí! Muitos animais que estavam na 
margem do rio quando a onda de rejeitos chegou, 
arrastando tudo que encontrava pela frente, foram 
mortos ou carregados por ela.

Com toda essa bagunça causada pelo crime das 
mineradoras Samarco, Vale e BHP Billiton, foram 
destruídas várias casas e benfeitorias, igreja, escola, 
quintais produtivos, pastagens, 
estradas, pontes e lugares onde o 
povo de Barra Longa se 
encontrava para conversar e se 
divertir.

Você acha que isso é tudo? 
O pior é que não! 

Quando começaram as obras para retirada de parte dos rejeitos, 
muitas casas ficaram cheias de trincas e as vias ficaram todas 
estragadas pelo vai e vem de veículos pesados.

Então, estrago é o que não falta em Barra Longa, desde quando a 
barragem de Fundão se rompeu.

Esses danos são os que a gente conhece até agora, mas o 
problema é que podem existir danos que a gente não vê ou não 
sabe que já existem, e até danos que só vamos descobrir no futuro. 
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Existem estudos científicos que dizem que sim.
Tem até estudo que diz que não.

Mas na dúvida...
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Sabe por quê?

Existem elementos que podem ser tóxicos quando 
encontrados em maior quantidade do que é considerado 

aceitável ou quando a exposição a eles ocorrer por um tempo 
muito grande. O problema é que alguns desses elementos 
foram encontrados nos rejeitos em Barra Longa acima dos 

limites aceitáveis, como ferro, cádmio, arsênio, bário, níquel, 
cobalto e manganês.

Eles têm nomes muito estranhos, mas estranho mesmo é o 
mal que eles podem fazer na gente!

Além dos riscos à saúde das pessoas, os elementos químicos 
encontrados nos rejeitos de Barra Longa poluem o ar, 

estragam a terra e atrapalham o crescimento das plantas.

Os rejeitos ainda estão no município, então é 
importante ficar atento o tempo todo.

Alguns sinais e sintomas da contaminação pelos 
rejeitos podem ser percebidos (tosse, chiado no 
peito, manchas ou feridas na pele, dores, 
náuseas, vômitos, etc.) e quando forem 
frequentes podem alertar a gente de que alguma 
coisa não está nada bem! 

Pensa comigo...

E atenção!

Alguns sinais da 
contaminação só 

poderão ser 
identificados com 

exames 
específicos e 

outros sinais só 
virão com o tempo.
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Nesse caso você deve procurar o seu Agente 
Comunitário de Saúde e contar o que está sentindo ou 
procurar diretamente o atendimento médico na 
Unidade Básica de Saúde mais perto de você.

Os profissionais do SUS saberão te dar as 
orientações necessárias e fazer o encaminhamento 
para a realização de exames. Se a intoxicação for 

confirmada, eles também saberão indicar os 
cuidados a serem tomados.
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Com os elementos que podem ser tóxicos e foram 
encontrados no solo, no ar e na água em Barra Longa, toda 

a região precisa ser monitorada permanentemente. 

Isso é importante para que os riscos sejam 
avaliados e diminuídos ou até eliminados. 

Inclusive em relação à produção agrícola e 
à criação de animais nas áreas afetadas 

pelos rejeitos onde não foram 
identificadas contaminações, é necessário 
avaliar e propor medidas de recuperação 

da fertilidade do solo.
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O monitoramento deve ser feito 
pelos poderes públicos, mas quem 

deve pagar por isso são as 
empresas causadoras dos danos, 

mesmo que seja por meio da 
Fundação Renova, que foi criada 

para a execução dos programas de 
reparação e compensação de 

danos.

Não se esqueçam, as coisas só 
vão para frente quando o povo 
está unido e lutando pelos seus 
direitos! E nenhuma decisão 
tomada sem a participação das 
pessoas atingidas pode ser 
aceita.
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O relatório com a sistematização dos estudos 
sobre os rejeitos já realizados em Barra Longa 

pode ser encontrado nos  endereços 
eletrônicos do GEPSA 

https://sites.ufop.br/gepsa/sobre
gepsaufop@gmail.com   

e da AEDAS 
https://www.aedasmg.org/ 

Caso queira entrar em contato com a 
Comissão de Atingidas e Atingidos de Barra 

Longa, envie uma mensagem para
comissaoblonga@gmail.com  
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Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
https://www.gov.br/anvisa/pt-br

Portal de Vigilância em Saúde de Minas Gerais 
(ANVISA/MG)

http://vigilancia.saude.mg.gov.br/

Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais
https://www.saude.mg.gov.br/

Observatório de Segurança e Saúde no Trabalho 
(Ministério Público do Trabalho)

https://smartlabbr.org/sst

0800 642 9782

Se você quiser saber mais sobre as questões 
relacionadas à saúde e ambiente, consulte os 
seguintes sites:

Fundacentro/SP
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br

Instituto Adolfo Lutz
http://www.adolfolutz.com.br/

Fundação Ezequiel Dias
http://www.funed.mg.gov.br/

Sociedade Brasileira de Toxicologia 
https://www.sbtox.org/centros

0800 283 1980

55 88 98118-9898

 0800 722 6001

31 3877-5289

ouvidoria@barralonga.mg.gov.br

Secretaria Municipal de Saúde de 
Barra Longa

https://www.barralonga.mg.gov.br/in
dex.php/administracao/secretarias-

municipais/saude

Esta cartilha faz parte do produto desenvolvido pelo Grupo de Estudos e 
Pesquisas Socioambientais da Universidade Federal de Ouro Preto 
(GEPSA/UFOP) para a Associação Estadual de Defesa Social e Ambiental 
(AEDAS), assessoria técnica das pessoas atingidas de Barra Longa.

Com base nos estudos científicos já realizados em Barra Longa, por diversas 
entidades, o GEPSA produziu um relatório com a sistematização das 
informações relacionadas à composição dos rejeitos oriundos da barragem de 
Fundão e aos riscos à saúde humana decorrentes da presença de elementos 
potencialmente tóxicos dos rejeitos.

Derivada do relatório de sistematização das informações sobre os rejeitos em 
Barra Longa, a cartilha “O que você precisa saber sobre os rejeitos em Barra 
Longa?” procura alertar a população sobre a necessidade de 
acompanhamento permanente das alterações ambientais causadas pela 
presença dos rejeitos provenientes do rompimento da barragem de Fundão, de 
responsabilidade das mineradoras Samarco, Vale e BHB Billiton, em 05 de 
novembro de 2015.
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